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RESUMO

O presente trabalho discute a infl uência da tecnologia e da cibercultura nas práticas 
de leitura e no desenvolvimento do letramento, enfatizando que os suportes de 
leitura são ferramentas que moldam, mas não determinam, os processos de leitura. 
É realizada uma análise de como a cibercultura propicia uma absorção sensorial do 
conhecimento, especialmente entre crianças, que são expostas a novos suportes 
digitais desde cedo, muitas vezes sem a mediação formal de pais ou educadores. A 
pesquisa destaca a importância da interação entre família, escola e leitura, e como as 
novas plataformas digitais alteram as práticas de leitura, exigindo adaptações nas 
metodologias educacionais. A refl exão abrange também os impactos da tecnologia 
na formação de leitores críticos e na construção de identidades multifacetadas, 
ressaltando a necessidade de um entendimento mais profundo sobre os efeitos 
dessas mudanças no letramento e na alfabetização.

Palavras-chave: Tecnologia, Cibercultura, Leitura, Letramento, Educação.

ABSTRACT

This paper discusses the infl uence of technology and cyberculture on reading 
practices and the development of literacy, emphasizing that reading supports are 
tools that shape but do not determine reading processes. An analysis is conducted 
on how cyberculture facilitates a sensory absorption of knowledge, especially 
among children, who are exposed to new digital supports from an early age, often 
without the formal mediation of parents or educators. The research highlights 
the importance of interaction between family, school, and reading, and how new 
digital platforms alter reading practices, requiring adaptations in educational 
methodologies. The refl ection also encompasses the impacts of technology on 
the formation of critical readers and the construction of multifaceted identities, 
underscoring the need for a deeper understanding of the eff ects of these changes 
on literacy and education.

Keywords: Technology; Cyberculture; Reading; Literac;, Education.



RESUMEN

Este trabajo analiza la infl uencia de la tecnología y la cibercultura en las prácticas 
de lectura y el desarrollo de la alfabetización, enfatizando que los apoyos a la lectura 
son herramientas que dan forma, pero no determinan, los procesos de lectura. Se 
realiza un análisis de cómo la cibercultura proporciona una absorción sensorial de 
conocimientos, especialmente entre los niños, que están expuestos a los nuevos 
medios digitales desde edades tempranas, muchas veces sin mediación formal 
de padres o educadores. La investigación destaca la importancia de la interacción 
entre familia, escuela y lectura, y cómo las nuevas plataformas digitales cambian 
las prácticas lectoras, requiriendo adaptaciones en las metodologías educativas. La 
refl exión también cubre los impactos de la tecnología en la formación de lectores 
críticos y la construcción de identidades multifacéticas, destacando la necesidad de 
una comprensión más profunda de los efectos de estos cambios en la alfabetización 
y la alfabetización.

Palabras clave: Tecnología, Cibercultura, Lectura, Alfabetización, Educación.
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INTRODUÇÃO

Os suportes de leitura não podem ser considerados como fatores de-
terminantes nos processos de ler, mas como ferramentas que contribuem 
e influenciam as práticas e a distribuição da leitura. Assim, propõe-se aqui 
uma discussão acerca da memória, estímulos, sensações, ensino direcionado, 
conhecimento formal e informal, e desenvolvimento de concepções linguísti-
cas, que são elementos inseridos no processo de leitura, envoltos nas tecnolo-
gias, atraindo novas formas de usos e atribuições mercadológicas.

Interessante perceber, neste momento, que a cibercultura envolve uma 
série de conhecimentos que são absorvidos, de forma sensorial, sem a per-
cepção formal dos indivíduos. Sendo assim, o conceito de leitura precisa ser 
analisado a partir das características formais e informais. As crianças, esti-
muladas de forma mais precocemente, são inseridas, no universo da leitura 
de forma massiva, diária e sem a pretensão dos pais ou cuidadores de exerce-
rem, a princípio, o papel de escola e de ensino formal.

Analisar o suporte, a representação da textualidade e os recursos audio-
visuais torna-se importante ao se afirmar que a produção de tais possibilida-
des textuais é estabelecida contemporaneamente em diferentes plataformas 
e ambientes digitais. Essas possibilidades orientam as percepções multisen-
roriais. Se a linguagem, segundo Lemos e Levy (2010), o ambiente e o con-
texto social são elementos que a cibercultura estimula em seus diversos con-
textos existenciais, a família e a escola passam a ser afetadas nos processos 
cotidianos, costumeiros e estímulos a novos preceitos sociais. Sendo assim, 
cabe pensar a partir de contextos diferenciados resultantes de outras formas 
de ler. Se há a ideia do leitor ideal, segundo Pécora (2001), existe também uma 
contextualização, mas ao mesmo tempo fala-se na existência de uma repro-
dução social e a experiência social. Sendo uma habilidade, a leitura está en-
volta em uma construção social, histórica e cultural que refletem no processo 
de letramento (TFOUNI, 2006; SOARES, 2002) e de alfabetização, perceber a 
leitura por diversas vertentes podem trazer novas perspectivas de entender o 
processo do ler.
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Gonçalves, Soares, Martino, Lemos e Mota trazem argumentos a res-
peito da integração e interação entre família, escola e leitura, bem como seus 
parâmetros que permitem o contexto da análise da leitura, do letramento. 
Esses elementos estão atrelados não somente a questões de processos de lei-
tura, mas, todo o entorno social que entrelaça as ações de leitura, sejam elas, 
técnicas, práticas e de mediação.

NOVOS SUPORTES, NOVAS LEITURAS?

Historicamente, as relações com os suportes são condicionantes nas 
formas de ler (GONÇALVES & TIMPONI, 2012). A partir dessas influências, 
aplicadas ao dia a dia e tecendo novas ações acerca da cognição, percebe-se 
que a forma do objeto, por exemplo, tem relação direta com os processos. As 
atividades cognitivas, a princípio, e a forma de manipulação do suporte de 
leitura podem alterar as formas de integração do indivíduo com o suporte.

O enrolar, suportar o peso do livro, são algumas das dificuldades de dis-
por de uma leitura do rolo (FISHER, 2006). A forma do códice apresentou uma 
nova disposição textual e, consequentemente, novas formas mentais de ma-
nipular e ler esse outro formato. Formato, material, quantidade de texto, mo-
bilidade da leitura e o modo de ler demandaram uma considerável adaptação 
das formas de trabalho. Importante ressaltar que “é apenas o primeiro nível 
de influência do suporte sobre o sentido do texto sobre o leitor e seus proces-
sos cognitivos” (GONÇALVES & TIMPONI, 2012, p.57).

Na contemporaneidade, as propostas diversas de leitura que envol-
vem diferentes plataformas como celular, tablets e computadores povoam o 
imaginário e o cercam de estímulos a partir de sons, imagens estáticas e de 
movimento, que podem servir como roteiros de leitura ou de proposta de ler. 
Dessa forma, diz-se que a compreensão dos textos é direcionada pelos meios 
digitais, a partir do momento que acontecem os “guias de conteúdo”, que le-
vam à construção de caminhos, mas esses são direcionados pela proximidade 
dos elementos utilizados para entretenimento, presentes constantemente no 
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contexto digital. Importante ressaltar que esses direcionamentos, próximo 
às expectativas de entretenimentos, consumidas diariamente por meios de 
comunicação como a TV e a Internet, nos proporcionam a cada dia, caminhos 
lógicos e escolhas pré-selecionadas pelas experiências que proporcionam, 
sendo uma imersão diferente ou complementar a cada proposta de leitura.

Quando se fala em vídeos, clipes e elementos audiovisuais, é possível 
traçar particularidades semióticas no contexto da linguagem literária, na 
intenção de trazer interpretações do escrito, em que se concebeu tal leitura. 
Essa interpretação cerceada de representações, atrai o leitor e permite novas 
interpretações ou condicionamento do processo lúdico. Símbolos, releituras, 
representações sociais são elementos essenciais nos processos contemporâ-
neos de leitura e de produções audiovisuais. Dessa forma, é necessário enten-
der que a representação da textualidade pode ser apresentada por diversas 
estruturas gráficas.

Esses elementos são estratégias didáticas e clarificadoras de 
se apresentar a textualidade. Contudo, somente pelo critério 
de escola, acabaram por agir sobre a forma de interpretação 
da mensagem, por limitá-la. Nesse sentido funcionam 
como novos protocolos de leitura. Analogamente, é possível 
fazer uma relação com os guias de conteúdo. Direcionam a 
compreensão do mesmo modo como os títulos e gêneros o 
fazem no texto impresso, influenciando as expectativas que 
tem o leitor para o entendimento do texto como um todo 
(GONÇALVES & TIMPONI, 2012, p. 71).

Imagem e som aliados à grafia, por exemplo, podem ser usados como 
facilitadores que “auxiliam e orientam a recepção e entendimento do texto 
não exigindo um trabalho grande de interpretação própria do leitor” (GON-
ÇALVES & TIMPONI, 2012, p. 72). A tecnologia desperta, em um primeiro mo-
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mento, a atenção e pode, dessa forma, acarretar em estímulo que, por vezes, 
leva o indivíduo a confrontar os insípidos conhecimentos além da atrativida-
de pela possibilidade de interação e de experimentações. Esses processos não 
são focados, carregam uma memória que permite o acesso mais fácil às novas 
formas cognitivas que se remetem aos preâmbulos de referências fragmenta-
das diversas e constantes das muitas linguagens que permeiam a formação 
cultural.

Importante ressaltar que por mais que haja uma facilitação de conhe-
cimento e percepção dos diversos meios e estímulos há, ainda, um problema 
na junção constante desses estímulos: mudanças constantes, dinâmicas di-
ferentes e atualizações incessantes. Questões estéticas, diversas formas de 
construção no audiovisual, distribuição de símbolos a partir de games, apli-
cativos, publicidades, desenhos infantis, textos dispostos de variadas formas 
e que, normalmente, estão incorporados “cognitivamente ao imaginário e 
memória coletiva cultural” (GONÇALVES & TIMPONI, 2012, p. 73), que 
multiplicam a potencialidade de discursos a serem reconhecidos, à diversas 
possibilidades de interpretação dispostos cada vez mais cedo, aos que estão 
sendo ainda iniciados na leitura.

Há de se perceber que esses processos são potencializados pela Internet. 
O espaço virtual garante experimentações e testes de público, ou de forma 
de uso de ferramentas. Os aplicativos, por exemplo, são atualizados constan-
temente trazendo novas funcionalidades, exigidas/pedidas por usuários. A 
maior acessibilidade à tecnologia, o aumento na quantidade, qualidade e fa-
cilidade de produção audiovisual, seja no entretenimento ou no processo do 
ensino e aprendizagem, tem atraído investimento de diversas fontes, já que 
o ambiente virtual traz consigo uma publicidade integrada ao conteúdo. Por-
tanto, percebe-se um investimento financeiro, temporal e teórico acerca da 
produção e divulgação de conteúdos produzidos para os meios digitais.

Nessa proposta de investimento, há de se pensar nas propostas de atre-
lar valor e funcionalidade aos meios para as diversas idades. Se em algum mo-
mento as mídias digitais são atreladas ao entretenimento, pensar nas propos-
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tas práticas de uso dessas ferramentas atribuem peso, confiabilidade e uma 
justificativa necessária para atribuir tantas propostas pedagógicas e instru-
cionais ao meio.

Se ao longo da história do texto, pôde-se perceber “uma pluralidade de 
existências. A eletrônica é apenas uma dentre delas” (CHARTIER,1999, p.152). 
Dessa forma, percebe-se que os suportes digitais, como os computadores, no-
tebooks, celulares e os tablets, são apenas novos suportes que agregam carac-
terísticas dos diversos suportes textuais que se conhece e suas apropriações 
estão associadas ao indivíduo. Esses suportes, no entanto, podem mudar a 
forma de se ler e escrever. Ao introduzir um novo tipo de mediador, as rela-
ções do sujeito com o objeto se reconfiguram. Soares (2002) nos lembra que a 
passagem da escrita na pedra para escrita no papel permitiu que uma escrita 
hieroglífica se tornasse mais cursiva, que os textos que eram curtos e objeti-
vos pudessem passar a ser literários. A autora aponta que a escrita/leitura na 
tela do computador, como no caso da popularização do papiro, pode trazer 
diferenças para a forma de se ler e escrever.

Levando-se em consideração que as formas de leitura e suportes de ler 
foram sofrendo mudanças, sejam por questões de mobilidade ou de disponi-
bilidade de tecnologia, há de se pensar que as interações iniciais, ou seja, a re-
lação da criança com mediadores, tanto pessoas como os objetos mediadores, 
vão trazer diferenças para o desenvolvimento. Uma das áreas que pode ser 
afetada por esses novos mediadores é o letramento. Usando os conceitos tra-
balhados por Soares (2008) e Tfouni (2006) acerca do ler, interpretar e conhe-
cer os processos de leitura e escrita em âmbito contemporâneo torna-se im-
portante, neste momento, reforçar conceitos pontuados por Chartier (2011) 
a representação, circulação e apropriação que permite alteração do suporte da 
leitura e consequentemente permitem (e estimulam) a proximidade e alcance 
de diversos suportes de leitura, que tem surgido de forma mais precoce, e cabe 
às pesquisas entender a profundidade que esses novos processos de ler po-
derão se tornar no futuro. Devido à facilidade do processo de compra (seja 
acesso facilitado ao crédito, status social ou qualquer outra condição) de mí-
dias digitais, esperam-se novos processos no desenvolvimento da cognição e 
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na forma de aprender do público infantil. Assim, um dos aspectos pelo qual 
o acesso a computadores e outras mídias digitais pode fazer a diferença é na 
própria aquisição inicial da leitura, e de escrita, aqui nos referimos especifica-
mente à fase pré-escolar, antes da instrução formal da leitura iniciar-se.

Se os suportes de leitura permitem o ato de ler em qualquer ambiente, 
se a iniciação na escola está cada vez mais prematura, se a tecnologia está cada 
vez mais acessível, encontra-se aí novo ambiente de pesquisa e de análise em-
pírica. Seja no campo da comunicação, com análise dos usos e das apropria-
ções nos processos iniciais de letramento, seja no campo da cognição, pen-
sando como esses suportes mudam a forma de se conhecer, ou no campo da 
educação, onde há de se observar in loco o processo de letramento, a partir do 
contato cada vez mais cedo com os novos suportes de leitura. É preciso conhe-
cer os impactos dessas mídias para o processo de aprender, para que a própria 
escola possa se adaptar às mudanças que se observam.

Há de se perceber também a demanda do indivíduo por novos usos das 
tecnologias disponíveis, levando em consideração ao menos três periodiza-
ções diferentes do universo da leitura e escrita (GONÇALVES, 2009): os sis-
temas de produção, aspecto material do objeto e os modos sociais de apro-
priação, de forma que tais momentos não são coincidentes, mas permitem a 
extração de pensamentos, comparações, hipóteses e fundamentações para as 
diversas formas de leitura.

Há de se considerar algumas etapas da produção do livro e da 
leitura, elementos técnicos de produção, técnicas de fabricação, maior ou me-
nor tecnologia inserida no objeto, novas práticas permitidas, resultando em 
elementos com novas formas de cognição para os indivíduos. Ao pensar, 
contemporaneamente, nos objetos de suporte de leitura, há uma diversidade 
de apropriação das formas de uso. Assim, há, mercadologicamente, acessibili-
dade cada vez maior à tecnologia.

Com um número maior de equipamentos em operação nas mais diversas 
atividades, há uma apropriação social dos usos e significações dos elementos 
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de tecnologia para diversos fins. É preciso, então, incorporar a essa discussão 
o papel da família nas práticas de leitura que exigem o computador.

Se o processo de ensino-aprendizagem está adentrando ambientes in-
formais, principalmente por se fazer uso de elementos audiovisuais em am-
bientes digitais, se as estratégias mercadológicas audiovisuais estão sendo 
dedicadas ao processo de produção, distribuição e apropriação de saberes 
encontram-se, pois, os receptores que “inventam, produzem, utilizam e in-
terpretam de diferentes formas as técnicas” (LÉVY, 2010, p. 23). Os “co-pro-
dutores”, responsáveis por introduzir a esse ambiente, normalmente, são os 
pais e a escola, por terem repertório, vivência e também serem consumidores 
dessa mídia. Mas, como se apropriar dessas ferramentas que absorvem e am-
pliam as potencialidades diversas, que demandam a tecnologia e os proces-
sos cognitivos? Interessante pensar que a própria mudança permite um en-
trosamento com as novas técnicas. Logo, as diferenças são inseridas de forma 
fluida e constante. É difícil estabelecer, apenas com o recurso da memória, o 
momento exato em que os indivíduos passaram a consumir intensamente as 
potencialidades dos meios, mas se torna impensável conceber o dia a dia sem 
tais ferramentas.

CIBERCULTURA: NOVAS FORMAS DE LEITURA E DE 
INTERPRETAÇÃO

Ciberespaço, cibercultura, cibertexto, cibernética, ciborgs são alguns dos 
termos cunhados desde o advento da Internet. Essas mídias digitais estão inse-
ridas nesse ambiente que já se discute desde 1948 com Wiener. A princípio dis-
cutia-se o conceito, uma definição “A cibernética procura compreender como a 
informação pode ser usada para entender e prever os acontecimentos dentro de 
um sistema” (MARTINO, 2017, p.21). Tal sistema é “retroalimentado de infor-
mação” (MARTINO, 2017, p.22). Enquanto Lévy (1996), se preocupava com a 
interferência da Internet na escola, com isso ele estava falando sobre o relacio-
namento humano e a tecnologia, que foi denominado como cibercultura.
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Em linhas gerais, o termo designa a reunião de relações 
sociais, das produções artísticas intelectuais e ética dos 
seres humanos que se articulam em redes interconectadas 
de computadores, isto é, no ciberespaço. Trata-se de um 
fluxo contínuo de ideias, práticas, representações, textos, e 
ações que ocorrem entre pessoas conectadas, um 
computador ou algum dispositivo semelhante – a outros 
computadores (MARTINO, 2017, p. 27).

Esse ambiente proporciona uma intimidade de relações, práticas ma-
ternas, simbólicas ou intelectuais a partir de uma multiplicidade de senti-
dos, mais desenvolvido ou de forma fragmentada, aprofundada ou efêmeras 
a partir de sites, redes sociais e aplicativos. Mas, segundo Levy, essa univer-
salidade de informação é caótica (LÉVY in MARTINO, 2017, p.28). A primeira 
condição para fazer parte do ciberespaço é ter acesso à Internet. Após isso, 
o indivíduo tem livre acesso à arquitetura aberta, ou seja, um local de efetivo 
crescimento e possibilidades. O virtual, segundo Levy (1996), não é o con-
trário do real, mas complementar a ele. “Os dados do ciberespaço são todos 
virtuais até que se transformem naquilo que devem ser” (MARTINO, 2017, 
p. 30). Todos esses dados circulam de forma ordenada, organizada em páginas, 
textos, vídeos e ideias, trata-se de uma esfera pública mundial. Segundo Lemos

A transformação da esfera midiática pela liberação da palavra 
se dá com o surgimento de funções comunicativas pós-
massivas que permitem a qualquer pessoa, e não apenas em 
empresas de comunicação, consumir, produzir, e distribuir 
informação sob qualquer formato em tempo real e para 
qualquer lugar do mundo (2012, p. 25).
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Cabe, nesse momento, uma comparação da perspectiva de uso das co-
nhecidas tradicionais mídias com a construção dos ambientes ciber. As tra-
dicionais mídias não são individuais. Hoje, ela divide com as redes as novas 
mediações. Dessa forma, torna-se fácil perceber que a liberação da palavra per-
mite uma nova circulação das informações, “novas mediações e novos agen-
tes” (LEMOS, 2012, p. 25). Ao se falar em mediações e agentes, ainda segundo 
Lemos (2014), o dinamismo e a conexão permitem uma reconfiguração da 
noção de tempo e de espaço. Além disso, há de se pensar nas novas aspirações 
de local e global. A palavra descentralizada permite uma nova reestruturação 
social e cultural de forma direta; fala-se de se ter um papel de ressignificar 
informações a partir de sons, imagens e texto que proliferam pela sociedade, 
alterando o sentido de tempo, circunstância e ordem. Logo também se fala 
em novos processos de literacia.

Ao se pensar em territórios, o ciberespaço cria novos conceitos. Esses 
conceitos não são tão novos, pois já são aplicados há mais de 2 décadas, mas 
as teorias são atreladas à apropriação de elementos provenientes ao ciberes-
paço e à posterior ou a concomitante  remodelação do ambiente. Na rede, 
por exemplo,

“devemos compreender, como mostram diversos estudos sobre a sub-
jetividade e a cultura contemporânea, que nossa identidade se ligará diferen-
temente aos novos conhecimentos, os outros de interesse, comportamentais, 
sociais e linguística” (LEMOS & LEVY, 2012, p. 202). Os autores chamam de 
“corpo informacional” (LEMOS & LEVY, 2012, p. 202) o habitante das comu-
nicações virtuais repletas de signos, organizações diversas, diversidade cultu-
ral, pluralidade de informações. “Pode-se considerar o ciberespaço como uma 
Pós cidade virtual planetária” (LEMOS & LEVY, 2012, p. 205). Esse ambiente 
carrega consigo um sistema diverso, que envolve uma coletividade de infor-
mações.

Norteados pelos três fenômenos ciberculturais “a liberação da pala-
vra e polo de emissão, conexão e reconfiguração social” (LEMOS & LEVY, 
2010), resulta e posiciona o ambiente virtual como livre, efêmero, alter-
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nativo, mas ao mesmo tempo cerceado e aspirante por novos processos de 
criação e apropriação constantes. Sob essa perspectiva, importante enten-
der que emissão e recepção ganham diferentes conotações que transfor-
mam o ambiente em um local habitado em demasia, transparente e atem-
poral. O ambiente de palavras descentralizadas está atribuído de muitas 
formas e gêneros. A qualidade semântica e de conteúdo pode ser questio-
nada, a demanda por novidades, não. A migração das pessoas para a cidade 
ou metrópoles promove cada vez mais a ampliação das redes, experiências 
bem- sucedidas com a tecnologia, acabam por atrair mais indivíduos e a fa-
cilitação da tecnologia também é um elemento de ampliação do uso das re-
des. Na mesma proporção do crescimento da tecnologia, o ciberespaço ten-
de a ampliar as inteligências, as relações culturais. Partindo do princípio 
que, ao se falar em mudanças culturais, está se falando em linguagem, “de 
fato a linguagem é precisamente o que torna a cultura possível” (LEMOS & 
LEVY, 2012, p. 223), e essa cultura altera as relações básicas entre família, 
escola e os membros e participantes de tais instituições. A princípio, en-
tende-se a fácil adaptação dos indivíduos nas novas formas de ler: muitos 
estímulos, muita oferta e, principalmente, novidades que encantam e per-
mitem novas perspectivas.

Desde o advento dos diversos aparatos tecnológicos, todos eles de-
mandados por fomentos diferentes de textos, desde os celulares, bem como 
os muitos usos das ferramentas da web que ampliam o processo de comu-
nicação. Segundo Lemos & Levy a web 2.0 é a responsável pela ampliação 
da conversação que chamam da “ética do diálogo” (2012, p. 233). Deve-se 
entender que as apropriações tecnológicas não resultam das diferentes in-
terpretações amparadas por significações. Mesmo na contemporaneidade 
com um acervo irrestrito de informações, legítimas ou não, na constitui-
ção do saber de cada dia, há de se reforçar que “A significação só existe no 
espírito humano e os humanos vivem em um universo de significação que 
eles contribuem a criar, cada um à sua maneira o sentindo não é objetivo” 
(LEMOS & LEVY, 2012, p. 233). Dito isso, a originalidade é intrínseca ao 
indivíduo, mesmo que o cotidiano esteja cercado de novas interferências 
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tecnológicas, cada indivíduo pode ser um elemento disseminador de ação, 
mas cabe hoje à cibercultura a possibilidade de condicionamento de uma 
autonomia individual.

Mesmo a cibercultura com todos os elementos atrativos e com todas 
as formas de facilitação, normalmente ainda demanda por interpretação, 
repertório e está envolta em significações. Ao acompanhar as produções 
audiovisuais no ciberespaço, não fica difícil entender como a criança é es-
timulada pelos meios digitais e, em longo prazo, pode-se perceber que há 
reflexo dos incentivos precoces recebidos na pré- alfabetização. Para en-
tender esses reflexos, é necessário buscar as fundamentações e as relações 
entre letramento e cibercultura, sobre os usos, bem como os processos 
mercadológicos e educativos que formam esse vínculo contemporâneo. A 
princípio, o que motiva é a novidade, o que atrai é querer fazer parte de 
uma nova possibilidade que garanta uma relação de status, ou simples-
mente, pela novidade em si. Mas, além de todas essas possibilidades, a pu-
blicidade propõe os usos, as práticas e a apropriação social, coerente ou 
compatível com as novas demandas econômicas, ou potenciais às novas 
próximas atualizações tecnológicas.

Ao discorrer sobre a cibercultura, foi possível perceber que há uma ne-
cessidade, intrínseca de transformá-la como necessária aos diversos ambien-
tes e usos. A partir dessa simplória afirmação, torna-se necessário entender 
a ambientação desses elementos perante aos reflexos sociais da tecnologia, 
mediante a leitura. Ora, se adultos inserem implicações indispensáveis diá-
rias às propostas do ciberespaço, as crianças são inseridas de forma natural e 
fluida nesse ambiente. Família e escola, como primeiras instituições a qual a 
criança é inserida, têm plena e grande autoridade, no momento em que per-
mitem, incentivam e motivam a introdução dessas perspectivas. Porquanto, 
torna-se necessário mapear o papel e a interiorização cultural, técnica, prática 
e cotidiana da cibercultura, enquanto processo de leitura na família, e poste-
riormente na escola.
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A CRIANÇA, A FAMÍLIA E A ESCOLA NA CIBERCULTURA

Ao falar em incentivo ou motivações de forma precoce, classifica-se e 
reforça- se aqui a relação do indivíduo, desde muito cedo, com a tecnologia. A 
introjeção dos aparatos tecnológicos como coadjuvantes educativos, podem 
ser vistos com mais frequência, principalmente por pais, escolas e por refle-
xo, pela indústria e entretenimento infantil.

Percebe-se um maior contato com a tecnologia, e que esta ocorre cada 
vez mais cedo, e ao ver que estão substituindo os tradicionais brinquedos pe-
los computadores, tablets e notebooks, observa-se que não basta refletir sobre 
o papel desses suportes na leitura e escrita já consolidada, mas desde que o 
momento em que começa a ser aprendida. Pode-se começar essa reflexão, a 
princípio, pelas ideias de Chartier (2002), quando diz que o letramento digital 
altera a relação do autor com o texto, as maneiras de ler e os processos cogni-
tivos. Dessa forma, cabe pensar nas mudanças dos processos de cognição da-
queles que têm desde cedo acesso às mídias digitais, o incentivo do uso desses 
suportes dentro do próprio lar e, também, como cuidadores de creches e pré-
escolas, que fazem usos de ferramentas digitais no processo de entretenimen-
to das crianças, no intuito de ajudar no desenvolvimento delas. As diferentes 
dimensões e contextos sociocognitivos, em que essas crianças estão imersas, 
podem gerar novos processos cognitivos no aprendizado e, principalmente, 
no letramento, seja uma leitura mais precoce ou na formação de futuros lei-
tores vorazes.

Vale lembrar que a maior das transformações que envolvem as tecnolo-
gias da escrita, tem por grande característica, alterar as formas de distribui-
ção da leitura, não as relações do indivíduo com a máquina, nem ditar suas 
formas e meios de uso. As novidades, na verdade, acabam por serem novas 
representações das experiências, como por exemplo, o rolo e o tablet, como os 
manuscritos com suas várias alterações e os textos digitais. Os primeiros pro-
cessos de leitura estão ligados aos incentivos de literatura permitidos pelas di-
versas plataformas que estimulam e atraem a atenção, sejam pelas cores, pelas 
novidades ou pelo som. O resultado dessas interações estaria concentrado 



UMA REFLEXÃO SOBRE AS FORMAS DE LER: A TECNOLOGIA, A DIVERSIDADE DE ESTÍMULOS SENSORIAIS E DE 
MEMÓRIA

245

numa maior frequência de leitura? Promove um melhor nível de desempe-
nho nessa habilidade? Essas experiências proporcionariam uma vantagem 
no processo de alfabetização, anterior à escola, que pode vir a surtir efeitos 
favoráveis na leitura, na educação formal e ao longo da vida desse indivíduo?

Uma questão importante a pensar é que, embora seja uma era em que 
muito se tem oferta de leitura “nunca se leu tanto como hoje. Nunca se escre-
veu tanto como hoje”  (REBELO, 2001, p.79), ainda assim é possível dizer 
que se está carecendo de textos e, consequentemente, de leitura, apesar de 
se estar cercado por textos à espera de serem lidos. Um excesso permitido 
por toda facilidade em produzir e, consequentemente, publicar esses textos, a 
Internet tem sido local inesgotável de fontes de leitura, de todos os tipos, mas 
nem todas de qualidade. Interessante perceber que há um retorno ao proble-
ma criado no primórdio da prensa, com as cópias indiscriminadas de autores 
autênticos ou não, escritas confiáveis ou não. Dessa forma, os leitores acabam 
por acompanhar tais produções sem a crítica necessária, sem a desconfiança 
perspicaz que um contemporâneo precisa desenvolver.

Vale reavaliar até que ponto todas as ferramentas de leitura estão crian-
do novas formas de acesso a elas, ou até mesmo sua eficácia quanto à cons-
trução de leitores críticos e capazes de interpretar de forma ampla tais infor-
mações. Acredita- se que a tentativa de facilitação dos leitores, no dia a dia, 
tem proporcionado texto de menor imersão desse indivíduo, como outrora já 
se viu nas leituras intensivas. A praticidade que envolve diariamente os indi-
víduos acaba por resultar, entre outras ações e atitudes, muitos textos, frases 
curtas, palavras coloquiais, leads que satisfazem a curiosidade imediata desse 
leitor, que, provavelmente, já está buscando saciar suas ânsias com outras pe-
quenas informações, que garantirão a ele informações básicas para seu coti-
diano.

Pécora (2001) aponta, a partir de leituras de Chartier (1998, 2001, 
2003), um corpus existente em maneiras distintas de se desenvolver a leitura. 
Tais características, segundo Chartier (2001), relembram as antigas práticas 
de ler: aquela que “remontados elementos que determinado autor dissemina 
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pelo texto de modo a assegurar ou ao menos indicar a correta interpretação 
que se deveria dar a ele” (PÉCORA, 2001, p. 10). Há uma caracterização do “lei-
tor ideal”, principalmente quando se fala nas proporções de imersão na leitu-
ra, ou seja, sua extensão junto ao leitor, o que proporciona assim uma delimi-
tação de leitores perante as relações textuais. Hoje, isso é facilitado por uma 
lógica com a ortografia, pelos excessos de textos propiciados pelos diversos 
meios, textos mais claros e fáceis pela acessibilidade e linguagens universais. 
Dentre esses fatores, a tecnologia serve de facilitador dessa tramitação tex-
tual, bem como fornece meios de haver os “cruzamentos” das várias culturas, 
permitindo a experimentação de vários gêneros textuais, bem como a lingua-
gem multimeio, que se insere na complementação dessa leitura.

Não se trata, a princípio, de uma reconstrução da leitura, tão pouco pen-
sar que há uma substituição de suportes, mas da forma que a mídia digital, a 
mediação e o processo de recepção são alterados a partir das necessidades de 
adaptação para um letramento precoce e iniciado em casa.

Com as mais diversas formas de constituição da família, há uma variân-
cia de relações familiares. Importante ressaltar que tais diferenças, na forma-
ção social, tendem a alterar as constituições do saber. De acordo com Petzol 
(1996), é possível identificar cerca de 196 tipos de família e isso pode refletir 
no ecossistema, macrossistema e cromosistema, de forma que a constituição 
familiar “tem evoluído para retratar as relações que se estabelecem na socie-
dade atual” (DESSEM E PÔLOMA, 2007, p.23). Se o conceito de família se alte-
ra pela configuração que retrata relações estabelecidas na sociedade, torna-se 
fácil dizer que a tecnologia também pode ser um elemento de contribuição 
para novas relações sociais.

Importante ressaltar que não se propõe aqui uma determinação tecnológi-
ca, mas se entende que há, segundo Giddens (1991), uma “Reflexividade institu-
cional”, “ou seja, o uso sistemático da informação com vistas à reprodução de um 
sistema social [...] o processo redunda numa mediação social exacerbada, a midia-
tização com espaço próprio e relativamente autônomo em face das formas inte-
rativas presentes nas mediações tradicionais” (SODRÉ in MORAES, 2006, p. 22).
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Essa midiatização não sobrepõe a mediação que está ligada ao campo 
social e as instituições de base, às quais ela está engajada. Dessa forma, não 
é possível dizer que a cibercultura exerça uma influência normativa e direta, 
mas sim nas constituições diversas da vida social. “Costumes, hábitos, regras, 
valores” (SODRÉ in MORAES, 2006, p. 24) são alguns dos sensos que a mídia e 
a tecnologia conseguem disseminar no cotidiano das famílias,

[...] a ambivalência afetiva ou sensorial gerada pela repetição 
inerente ao costume contingente ou à ordem e de tal modo 
envolvente e tão importante na formação do sentimento de 
estabilidade psíquica ou da fidedignidade valores e princípios 
que pode confundir-se com a própria vida (SODRÉ apud 
MORAES, 2006, p. 25).

Portanto, é possível entender alguns dos motivos da tendência de a fa-
mília não ser mais um sistema privado, pois atividades diversas, sejam indi-
viduais ou coletivas, são complementares no processo de influência dessas 
crianças. A evolução dessa criança ocorre a partir da síntese dos acontecimen-
tos e da formação familiar e da sociedade. Segundo Kreppner (2000), todas as 
interações às quais as crianças fazem parte são formadas por significações, 
por compartilhar diversas ações, atitudes e formações como valores,  
perspectivas e sonhos que são acumulados, ampliados e diversificados. 
Todas essas redes de apoio seguem a contribuir com as demandas sociais que 
estão ampliadas pelas tecnologias.

Interessante notar que a própria família, hoje, está sujeita a mudanças 
diversas perante os constantes estímulos e alterações dos padrões interati-
vos. Por essas perspectivas, encontram-se, diversos autores preocupados com 
o estilo de aprendizagem, partindo do princípio que a aprendizagem é vasta. 
Essas habilidades não podem ser definidas como boas ou ruins, mas devem ser 
atreladas a habilidades individuais, segundo Kolb e Kolb (2005, 2006). Essas 
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características, normalmente, estão ligadas às diversas experiências do ciclo 
de aprendizagem. Entende-se que, neste ciclo, o papel da família e da escola 
estão em franca mudança, que não cabe a este trabalho o julgamento de valor 
e validade desse processo.

Algumas observações têm-se destacado nos artigos científicos acerca 
do afastamento da família do processo escolar (FARIA FILHO, 2000), a partir 
de causas como desinteresse, despreparo, excesso de uso de tecnologia, ex-
traindo do filho o teor de atenção. Santori (in REGIS, ORTIZ E TIMPONI, 2012) 
enfatiza que, contemporaneamente, é impossível pensar em formação e 
aprendizagem sem ter o envolvimento midiático no processo de socialização, 
educação, processo de cultura e formação de cidadania.

Partindo do pressuposto que “o desenvolvimento das tecnologias digi-
tais da comunicação provoca/sustenta novos modelos de consumo, de gerên-
cia de negócios e de produção virtual, mas também modificaram os proces-
sos de produção. A produção do saber, hoje é também um processo estético” 
(SANTORI in REGIS, ORTIZ E TIMPONI, 2012 p.84). Tais elementos contidos 
e apropriados pelas tecnologias da informação e comunicação, fazem parte 
da escola e se tornam “um espaço privilegiado de convivência e intersecções 
dos discursos midiáticos” (SANTORI in REGIS, ORTIZ E TIMPONI, 2012, p.85), 
o que leva ao uso constante da escola, inclusive no currículo básico de forma-
ção, que propõe práticas pedagógicas que unem ambivalências comunicati-
vas que dialogue com o universo que criança e jovens trazem da escola.

Por certo, é possível entender que o papel das tecnologias da infor-
mação, as Tic’s, na educação fortaleça vínculos e pode melhorar o processo 
comunicativo e ações educativas. Claro que essas relações da escola com a 
tecnologia estão envoltas em relações socioeconômicas. Acredita-se que, da 
mesma forma que a oferta da tecnologia nos grandes centros e nas regiões 
socioeconomicamente mais bem-sucedidas, tem melhores condições de utili-
zação. Logo, as escolas que atendem esse público se aproximam melhor dessas 
possibilidades.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os usos dessa tecnologia perfazem uma constante adaptação das for-
mas de apropriação. Para a escola, hoje, o desafio diário é, junto dos alunos, 
buscar formas de atratividades. A criança, hiperestimulada pela família e 
mídia, traz uma nova dinâmica de aprendizado, de relações com os pares e, 
principalmente, da forma de ter a atenção apresentada na escola. A criança 
recebe estímulos desde muito cedo. Além das motivações apropriadas para as 
idades, há a inserção de elementos midiáticos no cotidiano dos filhos, que por 
experiência familiar e publicitária, a cada dia atribui uma nova atividade para 
a criança. Se a criança é estimulada, trata-se do estímulo dos próprios pais 
que vivem cercados por estímulos visuais, no entretenimento, no trabalho, 
precisam dos equipamentos para ações cotidianas e diárias. Os meios, por sua 
vez, produzem uma dependência dos equipamentos e de seus artifícios de en-
cantamento para que o indivíduo seja contemplado, desde muito cedo, com 
as facilidades e modernidades tão próprias da chamada, por alguns autores 
Bauman, (2001), Harvey (1996) de pós modernidade. São desenhos, filmes, 
aplicativos, receitas, livros, jogos, entretenimento que permitem a prática in-
dividual e utilitária, que trazem algum tipo de conhecimento e essa vivência 
é estendida aos filhos.

Que a leitura é um campo interdisciplinar e que os conceitos que a cer-
cam envolvem diversos elementos e variáveis, justificam e resultam na com-
plexidade dessa existência. Sendo assim, torna-se necessário desenvolver o 
campo teórico acerca dos aspectos linguísticos cognitivos da leitura, para 
entender os desenvolvimentos do ler na plataforma digital. Logo, a primeira 
premissa acerca da leitura é perceber que cada processo de ler está envolto 
em reconstrução e ressignificações textuais pois “A leitura depende de conhe-
cimentos linguísticos, porquanto envolve linguagem, capacidade humana 
de expressão e interação sócio- verbal, capacidade heterogênea e multiface-
tada, que abrange aspectos físicos, fisiológicos, psíquicos e antropológicos” 
(GIRALDELLO, 2016, p.23). Todos esses elementos caracterizam que a leitura 
está além dos conceitos que fazem se legitimar e ser observada apenas na sig-
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nificação da alfabetização, ou sobre a proficiência da língua portuguesa. No 
entanto, a busca de sentido pela leitura está ligada aos aspectos perceptivos,  
cognitivos e linguísticos. Logo, tais elementos devem ser privilegiados nes-
te momento.
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